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Faculdade\ de  Far.àcia,  UFRGS)  •. 
O   emprego  de   metodolog.iJas  diretas de  doseamentos  de  subs• 
tancias ativas em   for as  f rmacêuticas apresenta  vantagens 
re 1acionadas  com. a    rapidez   de  execuç o,   com    a  redw;: o  do 
número  de    passos     laboratoriais  e   com      o   afastamento    de 
fontes  di?'   erro.  No    entanto,   a  prese(nça de  adjuvantes. de 
\formulaç o,   geralmente   interfere  nos   métodos   diretos.  A 
carboximetilcisteina  (CMC),   um   mucolitico,  foi  incorporado 
sob    a    forma   de    xarope    artificial   contendo espessante, 
edulcorante,  conservante, flavorizante  e antihidro·litico. 
Técnicas   espectrofotométricos     no   UV     n o   se   mostraram 
adequadas.   Aproveitando   a     estrutura   de    aminc:iàcido  deste 
fármaco, foi  avaliada  a   pos3ibilidade  da rea   o  com    ninhi• 
drina  como  método    quantitativo direto.  Numa     fase  prelimi• 
nar  foi   estudada  a nfluência dos  adjuvantes  e do tempo de 
aquecimento sobre  os  resultados   da  reaç o,   constatando..:..se. 
a    n o  interferência   dos primeiros e  determinando   o  tempo 
ótimo   de    quecimento. A     viabilidade   do   empr g      desta 
rea   o   no  estudo  da  estabi 1idade  da  CMC   foi   ver i f i cada, 
através  de  cro grafia  em    camada  delgada de formula  es mató
armazenadas  a  eoac e 4°C (10 dias).  N o  houve  o  apareci• 
mento  de  manchas  reactantes  com    a  nin   drina,   • ém da re• 
lativa à   CMC,   sugerindo  sua  adequa  o  como    métol;llo de   ava• 
liaç o da estabilidade.  <PROPESP,  CNPq,   FAPERGS). 
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